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Resumo 
O artigo apresenta uma pequena descrição do programa de extensão Núcleos 
Comunitários de Cultura, ano 3, realizado na Biblioteca Livre do Campeche, na 
cidade de Florianópolis, SC. A descrição privilegia os fundamentos teórico 
metodológicos do programa, a forma de trabalho e os temas propostos na oficina 
permanente desenvolvida com crianças e a descrição das ações da equipe do 
programa nas atividades festivas apoiadas pelo mesmo. O artigo procura oferecer 
também algumas proposições sobre a tematização das festas e das formas 
associativas no trabalho de extensão universitária, apontando para alguns 
desdobramentos e potencialidades destes temas. Um dos conceitos centrais para 
esta tematização é o de sociabilidade, a partir da leitura do sociólogo George 
Símmel. A ação de extensão aqui descrita tem como um de seus principais objetivos 
fomentar espaços de sociabilidade. 
 
 

O programa Núcleo comunitário de cultura - Ano 3 (Franzoni, 2011), tem 
como objetivo principal contribuir para o fortalecimento da associação cultural de 
nome BILICA, criada em 2007 na região do Campeche, Florianópolis, SC. A 
Biblioteca é uma iniciativa de moradores locais, funcionando como um centro de 
cultura que congrega crianças, jovens e adultos. Nela são oferecidas atividades 
artístico culturais de diversos tipos, além do empréstimo de livros. A referida 
entidade tem como princípios a gratuidade das atividades e serviços oferecidos, a 
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organização autônoma e o trabalho voluntário, pretendendo ser um espaço 
comunitário de encontro e de produção cultural.  

O programa aqui apresentado contribui com o fortalecimento da Biblioteca 
através de três ações: 1) Oficinas para crianças na BILICA, que realiza atividades 
artísticas semanais com crianças de 7 a 12 anos na sede da Biblioteca; 2) Encontros 
Festivos na BILICA, que apoia a organização e divulgação de atividades festivas e 
eventos que ocorrem na Biblioteca, ou ligados a ela; e 3) Oficinas itinerantes de arte 
e cultura, que oferece atividades pontuais para jovens e adolescentes na BILICA e 
em outras entidades públicas e associativas da localidade. O presente artigo trata 
apenas das duas primeiras ações. O programa conta com a parceria de instituições 
locais e com apoio institucional e financeiro da UDESC. Com o programa Núcleos 
Comunitários de Cultura esperamos  

“[...] envolver as crianças e os jovens com atividades artísticas e culturais, 
tendo em vista possibilitar a experimentação e criação artística e a 
aproximação destes com as experiências associativas que existem na 
localidade, incentivando-os, assim como as suas famílias, a participarem 
destas experiências” (Franzoni, 2011, p. 6).  

A Biblioteca Livre do Campeche tornou-se um importante espaço para a 
atividade de extensão universitária. Ela, por suas características, já vem 
possibilitando o intercâmbio de saberes e práticas populares e acadêmico 
universitárias, acolhendo iniciativas e conhecimentos destes dois campos. O 
programa de extensão que aqui apresentamos procura valorizar estas 
características e fomentar ainda mais este intercâmbio a partir da temática da 
sociabilidade. Ele envolve tanto o tema das festas e folguedos populares – fazendo 
dialogar histórias e experiências das crianças, dos moradores antigos e das 
pesquisas e das publicações disponíveis sobre o tema –, como o das formas 
associativas e seus desdobramentos na localidade.  

Por isto, nossas atividades não se limitam apenas às oficinas, nem à 
organização de eventos festivos, elas visam envolver as crianças, os adolescentes e 
suas famílias na produção das festas comunitárias e nas redes e associações locais. 
Neste sentido, procuramos possibilitar ao público-alvo, assim como à própria equipe 
do programa de extensão, a experimentação dos espaços de sociabilidade, o 
reconhecimento das alternativas associativas, a familiarização com as entidades e 
com as lideranças comunitárias, além da apropriação e da criação de espaços 
públicos de caráter comunitário. 

A ideia de sociabilidade que utilizamos em nossas reflexões vem de George 
Simmel (2006). Para o autor, a sociabilidade é uma condição criada em 
determinadas situações (como festas, brincadeiras e associações livres) de 
“natureza democrática”, construídas por pessoas que desejam produzir 
exclusivamente entre si uma forma de interação “que não seja desequilibrada por 
nenhuma tensão material” (2006, p. 70). Ou seja, desequilibrada por hierarquias 
econômicas ou de outro tipo. Neste sentido, pode-se dizer que a sociabilidade é a 
criação de um “mundo artificial”, uma espécie de “faz de conta”, onde podemos 
encontrar aquilo que pode ser definido na forma sociológica do jogo. Porém, Simmel 
chama a atenção que “o jogo da sociedade tem um duplo sentido profundo, a saber: 
não somente joga na sociedade aquele que a mantém externamente, mas com ele 
„joga-se‟ de fato „a sociedade‟” (2006, p. 72). Acreditamos, amparados pelo autor, 
que o jogo revela esteticamente aquilo que a realidade exige em termos éticos.  

Neste sentido, os espaços de sociabilidade podem possibilitar a experiência 



 

 

de um espaço/tempo fundamental para reflexão e criação social. Desta forma, 
podemos olhar para as festas populares e para as formas associativas como 
espaços de intensa produção social e para aqueles que nelas atuam como pessoas 
dotadas de vontade e de agência. Assim entendemos que tematizar festas e 
folguedos populares com a comunidade significa pensar e agir com ela sobre as 
relações sociais e sobre os espaços e possibilidades de criar e consolidar 
associações e espaços de convívio. Por isto, continuamos a pensar que 

as atividades artísticas, as brincadeiras, os encontros não são, do ponto de 
vista do projeto [aqui, programa], instrumentos num sentido utilitário do 
termo, eles são efetivamente formas de refletir e experimentar a sociedade, 
construindo vínculos e valores e, assim também, construindo a própria 
sociedade (Franzoni; Machado, 2011, p. 3). 

 
Oficinas para crianças na BILICA 

 
O que faz da BILICA uma biblioteca diferente? Como em outras bibliotecas, a 

primeira impressão é de que ali apenas são emprestados livros para leitura. Porém, 
logo de início, o visitante se espanta com o fato de não precisar apresentar 
documentos ou de realizar qualquer pagamento para associar-se à biblioteca e 
utilizar seus serviços. Além disto, logo na entrada, o visitante encontra um pequeno 
painel, onde são anunciadas atividades diversas como um grupo aberto de 
conversação em inglês, aulas de yoga, atividades para crianças, canto coral e 
outras. Rapidamente se descobre que ali se encontra muito mais que uma 
biblioteca. 

A BILICA se originou de uma associação informal de moradores do 
Campeche, apoiada por outras pessoas, entre as quais, algumas que se aderiram 
como voluntárias, garantindo que a biblioteca se mantivesse aberta diariamente. 
Assim, a biblioteca se tornou não só um lugar para ler e emprestar livros, mas, um 
pequeno centro cultural, servindo também como um espaço para a realização de 
reuniões comunitárias de tipos diversos. O espaço físico da biblioteca acabou por 
tornar-se um espaço público no Campeche. Seu serviço de empréstimos e suas 
atividades culturais criaram a possibilidade de encontros e convívio, funcionando 
também como espaço de lazer para as crianças. Com isso, ela fortalece o 
sentimento de comunidade na localidade, possibilitando o que Kershaw (apud 
Nogueira, 2008) chama de “Comunidade de local”, criada pela rede de 
relacionamentos possibilitada pelas “interações face a face”, numa dada localidade. 
Se, por um lado, cada vez mais a sensação de insegurança e as reclamações sobre 
a urbanização acelerada tomam conta do discurso dos moradores mais antigos da 
região (Franzoni, 2012), as festas e atividades lúdicas possibilitam a experimentação 
das relações de vizinhança e de reconhecimento mútuo. 

As Tardes Criativas, como foram chamadas as atividades semanais com as 
crianças, oferecidas pelo programa de extensão, permitiram o envolvimento delas e 
de seus familiares no cotidiano da Biblioteca, assim como na organização da festa 
de aniversário de cinco anos da mesma. As atividades com as crianças foram 
desenvolvidas em uma pequena sala de aproximadamente 20 m², nas sextas feiras 
à tarde. Inicialmente, tínhamos também as manhãs criativas, mas devido à falta de 
crianças, optamos por realizar os encontros da equipe do Programa nesse período, 
mantendo a permanência na Biblioteca e atendendo as crianças que aparecessem 
eventualmente. Isso resultou positivamente, possibilitando a manutenção do vínculo 



 

 

do programa com algumas crianças que não podiam estar presente no turno da 
tarde e, que posteriormente, vieram a participar do aniversário da BILICA e da visita 
na UDESC. 

A idade das crianças que participam das Tardes Criativas varia de sete a doze 
anos. Nessa faixa etária, os desejos e as opiniões se manifestam com facilidade e a 
linguagem corporal é, por vezes, a forma privilegiada de comunicação. Ao mesmo 
tempo, elas demonstram dúvidas sobre o seu e o corpo do outro. Nesse ponto, 
alguns dos jogos teatrais e brincadeiras trazidas pelas crianças têm nos ajudado a 
conversar com elas sobre tais questões. Através deles, elas podem conhecer e 
explorar o espaço, os objetos e o movimento de seus próprios corpos; além de 
perceberem a necessidade da colaboração e do trabalho conjunto, a aproximação 
do corpo do outro, o cuidado, o respeito e a compreensão de seus próprios corpos.  

 

 
Figura 1 – Exercício com balões - Tardes Criativas: (2012) 

 
A noção de jogos no contexto das Tardes Criativas tem como principal 

referência o livro Jogos teatrais na sala de aula: o livro do professor, de Viola Spolin 
(2007). Pois, como a autora, acreditamos também que os jogos e as brincadeiras 
não são apenas instrumentos para ensinar conteúdos ou para formar atores. São 
também momentos de criação, de colaboração, de comunicação, de possibilidades 
de experimentação e de autoconhecimento. Já nos primeiros encontros, com o 
intuito de melhor conhecer as crianças e seu universo sócio cultural, Chaiene 
Catiucia Rosa, bolsista responsável pelas Tardes Criativas e coautora deste artigo, 
procurou realizar trabalhos de improvisação com as crianças, inspirada nas 
propostas de Spolin (2007), posteriormente, combinadas com os jogos. 

A aproximação com crônicas, pequenos textos e poesias tem sido 
empregadas nas atividades com as crianças, juntamente com outros recursos 
utilizados para ativar o espaço/tempo da criação e da fantasia. A busca por livros na 



 

 

biblioteca, assim como a solicitação pela leitura de livro em casa, visa contribuir 
também para o cultivo da leitura, para a frequência à Biblioteca, para a escrita e para 
a expressão verbal das crianças. Nesse sentido, também foram pesquisadas 
histórias menos conhecidas por elas, trazendo narrativas míticas, contos folclóricos e 
músicas de diferentes universos culturais para os encontros. Atividades utilizando 
pinturas e escultura com materiais recicláveis também fora realizadas, produzindo 
obras e objetos que as crianças levaram para suas casas. Em uma dessas 
atividades, foram confeccionados convites para a festa de aniversário da BILICA, os 
quais foram entregues aos pais e conhecidos das crianças com a comunicação de 
que, também elas, fariam uma apresentação no dia da festa.  

 
Figura 2 – Apresentação das crianças das Tardes Criativas no aniversário da BILICA (2012) 

 
Encontros Festivos na BILICA 

 
A festa de aniversário da BILICA é comemorada todos os anos com bolo, 

suco de groselha e pipoca. Os voluntários e apoiadores da BILICA trazem alguns 
bolos, no dia se faz a pipoca e coloca-se um galão de água com groselha para que 
os convidados se sirvam. À medida que os convidados chegam, outras guloseimas e 
bebidas se acrescentam à pequena estante preparada para receber os “comes e 
bebes” que serão colocados à mesa na hora de cantar parabéns.  

Na organização da festa, colaboraram também a Rádio Comunitária do 
Campeche anunciando o evento na programação semanal e o Ponto de Cultura 
Toca que traz atrações artísticas para o dia. Nossa colaboração como programa de 
extensão se dá tanto na organização e apoio no dia da festa como na preparação e 
envolvimento das crianças e das suas famílias em todo o processo. Tivemos como 
atrações deste ano a apresentação das crianças que participaram das Tardes 
Criativas, o Boi de Mamão do Tecão, grupo de dançadores de boi de mamão da 
localidade, o grupo Gira Coro, coral que ensaia na BILICA (patrocinado pelo Ponto 
de Cultura Toca, do qual fazem parte Radio Comunitária, Grupo de Teatro Jabuti e 
BILICA) e por fim, os parabéns com a mesa de guloseimas do aniversário. Como a 



 

 

biblioteca é pequena, a mesa de doces é colocada na calçada que fica em frente à 
entrada e ali se canta os parabéns. 

 

 
Figura 3 – Apresentação do Boi de Mamão do Tecão no aniversário da BILICA (2012) 

 
O programa de extensão procura possibilitar também a participação das 

crianças em outras atividades artísticas e culturais que ocorram no bairro ou fora 
dele. Neste ano, fomos convidados a participar das atividades do Programa de 
Extensão Teatro em Comunidades (CEART-UDESC), coordenado pela professora 
Márcia Pompeo Nogueira. Esse programa realiza a Oficina Intensiva de Teatro que, 
neste ano, ocorreu nos dias 26 e 27 de junho. O evento reúne grupos e experiências 
de teatro comunitário da região de Florianópolis e oferece inúmeras oficinas de 
teatro e outras linguagens artísticas. Dessa maneira, possibilita o encontro e a 
ampliação das trocas entre diferentes grupos comunitários.  

Os participantes das Tardes Criativas, alguns de seus amigos e duas mães 
aceitaram o convite e participaram do evento com a equipe do programa Núcleos 
Comunitários de Cultura. Na avaliação das crianças, foi um final de semana 
inesquecível. Algumas delas sequer conheciam a Lagoa da Conceição, ponto 
turístico da cidade por onde o ônibus passou para nos levar até a UDESC. Outras 
ficaram encantadas com o Centro de Artes, suas salas, seus corredores, falando 
sobre as histórias que as crianças as quais visitaram a UDESC no ano anterior lhes 
haviam contado. A experiência de “fazer teatro”, “dançar em um palco”, “cantar em 
grupo”, conhecer crianças de outros lugares, apresentarem-se para um “grande 
público” é ainda lembrada e contada pelas crianças durante as Tardes Criativas.  

 



 

 

 
Figura 4 – Participação na Oficina Intensiva de Teatro no CEART (2012) 
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